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1. Motivação da comunicação 

Responder ao repto da Comissão de História da Contabilidade lançado no VI

Encontro de História da Contabilidade da OTOC em 2013 (cf. Rodrigues et al.,

2013): inventariação e caracterização de documentos relacionados com os

lentes da Aula do Comércio (postilas, lições, manuscritos, aulas, discursos, etc.)

Seria importante que a CHC–OTOC pudesse dispor de um espólio documental de

antigos documentos da Aula do Comércio, devidamente catalogado e organizado, com

especial referência a manuscritos dos lentes e de antigos aulistas.

O conhecimento do passado poderia ajudar a sustentar o futuro: muitos dos actuais

estudantes de Contabilidade do ensino superior (mas não só) ao iniciarem-se no estudo da

História da Contabilidade portuguesa cultivam e manifestam uma acentuada tendência de

gosto pela leitura dos artigos relacionados com a Aula do Comércio.
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2. Objectivos da comunicação

 Apresentar o discurso inaugural pronunciado em 21 de Agosto de 1776

por Alberto Jaqueri de Sales (1731-1791) [Catálogo de Miscelâneas da BGUC]

 Recuperar um documento que se encontrava mais ou menos

desencontrado com a História da Contabilidade portuguesa, tanto quanto é

do nosso conhecimento.

 Prestar homenagem ao primeiro professor de Contabilidade em Portugal

(em nosso entendimento): Alberto Jaqueri de Sales

 Mostrar, por intermédio de uma fotografia datada de 1894, o primeiro local

de funcionamento da Aula do Comércio, no período 1759-1768.
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3. Breve revisão da literatura

 Problema detectado: dos diversos cursos

da AC, apenas 2 tiveram direito a um

discurso inaugural: 4.º curso, em 1771, e o

5.º curso, em 1776.

 Santana (1986) refere que a ‘Oração para

o 4.º Curso’ é um dos elementos certamente

mais conhecidos da Aula do Comércio.

Gomes (2009) e Dias (2012) publicaram-na

em Portugal e no Brasil, respectivamente.

 Numerosos autores referem a ‘Oração

para a Abertura do 5.º curso’ (e.g.: Silva,

1867; Ribeiro, 1871; Azevedo, 1961;

Cardoso, 1984; Serrão, 1986; Santana,

1988).

Curso Ano de início N.º de alunos matriculados

1.º 1759 61

2.º 1763 109

3.º 1767 288

4.º 1771 não disponível

5.º 1776 307

6.º 1783 193

7.º 1787 215

8.º 1790 188

9.º 1792 174

10.º 1794 154

11.º 1798 225

Total 1914

Tabela 1: Os 11 cursos da AC no século XVIII

Fontes: Cardoso (1984: p. 89) e Santana (1985: p. 28)

N.B.: O trabalho insere-se na categoria de História Tradicional da Contabilidade
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)

 História Tradicional da Contabilidade – estudos descritivos

Ratton (1813), Ribeiro (1871), Rodrigues (1938), Magalhães (1945), Oliveira (1957), Felismino (1960),

Gonçalves (1960), Martins (1937, 1960), Azevedo (1961), Portela (1968), Silva (1970, 1984), Costa (1980),

Vidal (1983), Cardoso (1984), Santana (1974, 1985, 1986a, 1986b, 1986c, 1987a, 1987b, 1988a, 1988b),

Lopes (1992), Ferreira et al. (1995),Tavares (1999), Caiado (2000), Gonçalves (2010, 2011). Lira (2011)

 Nova História da Contabilidade – estudos interpretativos

Rodrigues e Gomes (2002), Rodrigues e Craig (2004, 2005, 2009), Rodrigues et al. (2003, 2004,

2004a, 2007)

Fundada em Lisboa, pelo principal Secretário de Estado do Governo de D. José, Marquês de

Pombal, e tendo como patrona a Junta do Comércio, esta escola foi instrumental para formar os

profissionais de contabilidade que vieram a dar apoio às principais instituições pombalinas

estabelecidas em contexto mercantilista, iluminista e absolutista, em especial a Junta do

Comércio (1755), a Real Fábrica das Sedas (1757) e o Erário Régio (1761). O seu primeiro

professor foi João Henrique de Sousa (1720-1788).

Eram dois os grandes grupos de disciplinas que se ministravam na Aula do Comércio, a saber: (1)

a Aritmética e suas aplicações (pesos, medidas, câmbios, seguros, fretamentos, comissões); e

(2) a Escrituração Comercial (Contabilidade) pelo método das partidas dobradas. A Geometria

também veio a ser ensinada, ainda que em termos oficiais não fizesse parte dos estatutos da Aula.
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)

Fonte: Arquivo Municipal de Lisboa – Fotográfico (AMLF) Palácio dos Soares de Noronha, antigo edifício da Imprensa Nacional,

José Artur Leitão Bárcia, 1894, A7674 .

Aula do Comércio, 1759-1768: Palácio dos Soares de Noronha (na confluência das antigas Rua Direita

da Fábrica das Sedas, actual Rua da Escola Politécnica, e Travessa do Pombal, actual Rua da Imprensa Nacional).

Demolição em 1904. Freguesia de Santa Isabel, em 1759.



APRESENTAÇÃO ORAL 8

4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)

Ano: 1764, Panegírico anónimo
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)

Corolário: Alberto Jaqueri de Sales, e não João Henrique de Sousa, pode ter

sido o primeiro professor de Contabilidade em Portugal (1762 a 1784).
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4. A Aula do Comércio (1759-1844) e a Junta do Comércio (1755-1834)

Junta do Comércio

-Fundada em 1755, com estatutos de 1756.

- Organismo oficial (criado também por Pombal) de supervisão das actividades comerciais

e industriais do Reino.

-Inspeccionava e tutelava a Aula do Comércio. Muitos dos aulistas foram trabalhar para a

Junta do Comércio (Contadoria e Secretaria), que funcionava no mesmo edifício do da

Aula de Comércio.

Provedores da Junta do Comércio

1 José Rodrigues Bandeira, 1755-1758

2 José Francisco da Cruz, 1758-1760 [Provedor aquando da instituição da Aula do

Comércio]

3 Inácio Pedro Quintela, 1760-1763 [Vice-Provedor em 1764]

4 Policarpo José Machado, 1763-1767

5 Joaquim Inácio da Cruz, 1767-1774

6 Anselmo José da Cruz, 1774-1780

7 João Henrique de Sousa, 1780-1786

Em 1788, ano em que a Junta do Comércio mudou de nome para Real da Junta do Comércio,

Agricultura, Fábricas e Navegação, D. Maria I deu-lhe um Presidente (ou inspecctor geral), que devia

ser sempre o Presidente do Erário Régio. Os deputados passaram a ser nomeados vitaliciamente e na

sua maioria não eram provenientes do comércio, mas sim da nobreza. Os estatutos eram os mesmos,

mas o regimento interno era diferente. O cerimonial também era diferente. Em 1834 foi extinta,

porque os seus princípios eram incompatíveis com os do Liberalismo.
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5. Alberto Jaqueri de Sales (1731-1791)

 Suíço, mas naturalizado português em 1758.

 Nomeado em 1762 lente da AC, começando por vencer 700$000 réis de ordenado anual. Em

1770 passa a ganhar 1.000$000 réis [um conto de réis]. Ratton (1813: p. 255) escreve que o seu

vencimento era maior. Era muito bem pago, mais do que os professores mais bem pagos do

Colégio dos Nobres e da Universidade de Coimbra.

 Mercê do Hábito da Ordem de Cristo (HOC), em 1770.

 Nomeado Director da Real Fábrica das Sedas, em 1771 (600$000 réis de ordenado). Esteve

na direcção da Fábrica de 1771 a 1777. Nomeado auditor (fiscal) de 2 manufacturas na Covilhã.

 Não faz parte dos 100 maiores negociantes do período pombalino (cf. Pedreira, 1995).

 Traduziu e adaptou para o caso português um clássico de comércio da época: o Dicionário

Universal de Comércio (trad.) de Jacques Savary des Bruslons, filho de Jacques Savary.

 O seu filho, Jorge Alberto de Sales, nascido em 1774 (Livro B8 do registo de baptismos

1771/1780, folha 120 (paróquia de Santa Isabel) [mas este assento está riscado] e assim o assento

remete para o Livro B13 do registo de baptismos, 1793/1800, folha 205, paróquia de Santa Isabel)

também estudou na Aula do Comércio. Entrou para o 9.º curso, em 1792 (Santana, 1986).

Bibliografia principal: Santana (1974, 1988) ; Rodrigues e Craig (2009, 2010)
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5. Alberto Jaqueri de Sales (1731-1791)

 Sales também averiguava a capacidade de escrituração das pessoas que pretendiam

abrir lojas a retalho (de 1769 a 1779) (Santana, 1986)

 Não foi um autor com obras impressas, para além dos 2 discursos proferidos, mas as

suas lições manuscritas, em especial a Notícia Geral do Comércio e a Notícia Geral

da Escritura Dobrada, influenciaram centenas de alunos, tanto em Economia Política

como em Contabilidade. Ribeiro (1876) referia que em 1834 os exames da Aula do

Comércio ainda versavam sobre a Notícia Geral do Comércio. Um dos tomos do

Guarda-Livros Moderno (1816), de Cabral de Mendonça, e a Postilla do Comércio,

impressa em Paris pelo autor J.M.P e S., em 1817, são uma cópia da Notícia Geral do

Comércio, mudando apenas a ordem das lições e omitindo-se uma ou outra.

 Foi demitido em 1784 por… João Henrique de Sousa, Provedor da Junta do

Comércio.

 Foi um importante funcionário instrumental para a implementação da ideologia

mercantilista pombalina (Rodrigues e Craig, 2009).

Bibliografia principal: Santana (1974, 1988) ; Rodrigues e Craig (2009, 2010)



APRESENTAÇÃO ORAL 15

6. O 5.º curso da Aula do Comércio (1776-1783): contexto

- Pombal ainda era o principal Secretário de Estado.

- Companhias comerciais monopolistas: ainda em actividade. As partidas dobradas

eram obrigatórias pelos estatutos.

- A maior empresa industrial nacional era a Real Fábrica das Sedas. Partidas dobradas

também obrigatórias. Esta foi a 1.ª empresa a utilizar as partidas dobradas em Portugal, na

2.ª administração (1745-1747), ainda com o nome de Companhia da Fábrica das Sedas.

- Provedor da Junta do Comércio, em 1776: Anselmo José da Cruz. Tesoureiro-Mor do

Erário Régio, em 1776: Joaquim Inácio da Cruz.

- Contexto nacional: Mercantilismo, Absolutismo, Iluminismo e Despotismo Esclarecido.

- A Carta de Lei de 30 de Agosto de 1770 tornou obrigatórios os estudos da Aula do

Comércio para a profissão de Guarda-Livros e para outras profissões de importantes

organismos públicos e privados nacionais.

- Curso mais procurado, 307 alunos: a Aula do Comércio no seu auge. O grupo etário mais

numeroso era o dos 17 anos. O aluno mais distinto veio a ser Ministro da Marinha, no

Liberalismo: Joaquim José Monteiro Torres.



APRESENTAÇÃO ORAL 16

6. O 5.º curso da Aula do Comércio (1776-1783): contexto

- O 5.º curso já se iniciou na Praça do Comércio, assim como o 4.º curso. Em Abril de

1777 o 5.º curso foi forçado a ceder as suas instalações à Mesa do Desembargo do

Paço, registando-se uma interrupção de quase 3 anos na actividade da escola (não

houve aulas até Janeiro de 1780). De Janeiro de 1780 a Agosto de 1780 funcionou o

5.º curso na Praça do Comércio, mas num local diferente.Terminou em 1783 na actual

Rua do Arsenal (actual edifício do Tribunal da Relação de Lisboa) onde antes era o

Erário Régio. A Aula do Comércio foi para junto do Erário Régio em Agosto de 1780,

até 1783 (ao lado da CML).

- Aquando da inauguração do 5.º curso e do discurso proferido por Sales em Agosto

de 1776 o corpo docente da Aula do Comércio era o seguinte:

- Alberto Jaqueri de Sales, lente proprietário;

- Inácio da Silva e Matos, lente substituto nomeado em 1767 (aulista do

2.º curso);

- António José Pereira, ajudante (aulista do 4.º curso, recém formado em

1774)

- José Honório Guerner, ajudante (aulista do 3.º curso).
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6. O 5.º curso da Aula do Comércio (1776-1783)

Além das Determinações Particulares

(1767), e dos Estatutos (1759), as

ACTAS (1771): disciplina rigorosa e

regulamento interno criterioso

Fonte: Biblioteca Pública de Évora, 

Papéis Vários sobre a Aula do 

Comércio, CIX / 1 – 10, n.º 24

4.º: Os praticantes sempre se

tratarão uns aos outros por vossa

mercê e com toda a civilidade que

se deve observar entre homens e

condiscípulos
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7. A Oração para a abertura do 5.º curso

-A oração para a abertura do 4.º curso, em 1771, foi paga por Sales num

total de 1$500 réis. A oração para a abertura do 5.º curso foi paga pela

Junta do Comércio (Santana, 1987).
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7. A Oração para a abertura do 5.º curso.



APRESENTAÇÃO ORAL 20

7. A Oração para a abertura do 5.º curso.
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7. A Oração para a abertura do 5.º curso.
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8. Conclusão

 A comunicação pretende preencher o vazio acerca do paradeiro do

discurso proferido por Sales em 1776 e impresso nesse mesmo ano;

 A comunicação ajuda a manter vivo o interesse na aula pioneira do ensino

em Contabilidade em Portugal;

 Questão para investigação futura: Martins (1960: p. 9) refere: “Sabemos

que João Henrique de Sousa fez o discurso inaugural da Aula em 1759, mas

não encontrámos traços dele ter sido impresso”. Haverá nos arquivos

nacionais manuscritos por localizar relativos a discursos inaugurais dos

cursos da Aula do Comércio?

Muito grato pela atenção!

As fontes e referências bibliográficas estão em documento autónomo. Se o leitor se interessar por 

elas, por favor contacte o autor pelo endereço electrónico

mgoncalves@iscac.pt


